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As tecnologias, com o passar do tempo, têm ganhado cada vez mais espaço e notoriedade em nosso 

meio, seja através das nossas relações, seja na forma como agimos e pensamos o mundo. Elas, portanto, 

estão tão enraizadas que nem sequer conseguimos imaginar uma sociedade em que a pesquisa mais fácil 

seja aquela realizada por meio de algum livro numa biblioteca. É muito mais prático e cômodo “dar um google” 

e a resposta da IA estar ali na palma da mão.  

Dessa forma, está na ordem da evidência que a Inteligência Artificial já espreita o nosso dia a dia, já 

nos constitui enquanto sujeitos, até porquê pensar em um mundo não globalizado e tecnológico já é utópico 

demais. Todavia, devemos nos indagar: realmente esse uso desenfreado tem nos beneficiado? A IA alcança 

a todos ou só alguns?  

A Declaração Universal dos Direitos Humanos nos lembra que qualquer ser humano tem o direito de 

usufruir livremente dos bens culturais, artísticos e científicos da humanidade e a audiodescrição de imagens 

para pessoas cegas é um desses direitos, nem sempre garantidos para esse público. Coadunando com o que 

prevê a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a audiodescrição é assim definida por Motta e Filho 

(2010, p. 7): 

É uma atividade de mediação linguística, uma modalidade de tradução intersemiótica, que 
transforma o visual em verbal, abrindo possibilidades maiores de acesso à cultura e à 
informação, contribuindo para a inclusão cultural, social e escolar. Além das pessoas com 
deficiência visual, a audiodescrição amplia também o entendimento de pessoas com 
deficiência intelectual, idosos e disléxicos.  

 

Mas será que a audiodescrição feita por uma Inteligência Artificial consegue, de fato, abrir todas essas 

possibilidades? Como ela transforma o visual em verbal? Ela considera, por exemplo, as condições de 

produção em que a imagem circulou? O que ela apaga? Será uma audiodescrição que está atrelada ao que 

propõe o Plano de Governo “IA para o bem de todos”? Ou escancara como a atenção à responsabilidade, ao 

respeito ao próximo e às pessoas com deficiência, aos aspectos éticos são tratados pela nossa sociedade, 

ou pior, negligenciados?  

Partindo desses e outros questionamentos, nossa proposta é analisar o funcionamento ideológico, 

tanto na audiodescrição para pessoas cegas quanto na (re)produção de imagens pela IA sobre o ser belo(a). 

 

1 Graduanda em Letras - português (licenciatura) pela UFPE.  

2 Graduanda em Letras - português (bacharelado) pela UFPE. A autora já desejava que esse texto fosse publicado, antes 
mesmo de deixar esse mundo. Em memória dela, escrevemos esse resumo como uma última homenagem a essa 
pesquisadora especial para nós.   
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Para tanto, delineamos dois objetivos: i. analisar as audiodescrições produzidas pela Inteligência Artificial, 

com foco na pessoa cega, de modo a verificar se ela dá conta das condições de produção do discurso 

imagético, fornecendo determinada autonomia a esse sujeito; ii. analisar o funcionamento ideológico, a partir 

de discursos imagético-textuais produzidos pela IA sobre ser belo(a).  

Sabemos que o que a IA (re)produz não está ileso dos efeitos ideológicos, pois trata-se de um sistema 

operacional que aprende conosco, seres humanos. E, por mais que Vitagliano (2025) diga “[...] o que importa 

não é a ideologia, é o dado”, o que o sujeito produz tem um sentido para existir de determinada maneira e 

não de outra. Como já nos disse Pêcheux ([1975] 2009), é a ideologia, juntamente com o inconsciente, que 

interpelam o indivíduo em sujeito, portanto, nenhum sujeito, muito menos nenhum discurso, se constituem 

fora do ideológico. Nesse sentido, o dado não está apartado dessa conjuntura; se o próprio dado é gerado 

pelo sujeito, é impossível afirmar que funcione solto, sem finalidade, pois até essa ilusão de não-afetamento 

também é parte do efeito ideológico sobre o sujeito. Afinal, “[...]só há ideologia pelo sujeito e para o sujeito”, 

nas palavras de Althusser ([1970] 1998, p. 93).  

Para pensar nas noções de condições de produção, de discurso-imagético-textual, de sujeito, de 

ideologia e de leitura, a nossa fundamentação teórico-metodológica pauta-se na Análise do Discurso 

materialista cujo teórico fundador é Michel Pêcheux.  

A presente pesquisa, apesar de ter contornos iniciais, dispõe de materialidade que já nos permite 

traçar alguns gestos de análise. Dentro dos nossos primeiros testes com o ChatGPT, solicitamos a 

audiodecrição sobre a foto em que Trump estava vestido de papa e, no outro teste, que a IA gerasse a imagem 

de uma pessoa bela. Tivemos, no primeiro caso, a seguinte descrição: “imagem mostra um homem sentado 

em um trono dourado, vestindo trajes papais tradicionais [...]” e no outro “ela tem olhos castanhos escuros[...] 

Ela possui uma pele clara, com um toque rosado natural nas bochechas, que evidencia saúde e vitalidade 

[...]”. No primeiro corpus, é negado ao sujeito-usuário com dificuldades visuais o direito de saber quem é o 

homem descrito, em que condições essa imagem circulou, qual o período, o que ocasionou essa montagem. 

Ou seja, as condições de produção daquela imagem são apagadas, por meio de uma descrição genérica. 

Como se, para o sujeito-usuário em questão, não fosse importante fazer com que ele esteja inteirado à 

sociedade, por já viver à margem dela. A IA reproduz a exclusão. Não se trata apenas de uma audiodescrição 

qualquer; é algo que desde a sua gênese mostra o funcionamento de uma ideologia excludente.  

Observamos, aqui, uma audiodescrição com alternativas, expressas pelo conector OU, o que não se 

espera de uma audiodescrição. Além disso, temos, novamente, uma audiodescrição genérica, que apaga as 

condições de produção e não remete ao episódio/evento em que se deu essa disputa, nem quem eram os 

personagens, apesar desse ter sido um acontecimento amplamente divulgado pela mídia e que viralizou em 

todas as redes sociais. 

Já, no outro corpus produzido sobre o ser belo, vemos novamente como a IA tem um direcionamento 

para os corpos, para as noções de beleza. Diante de resultados como esses produzidos pela IA, de forma 
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automatizada, acerca de diferentes imagens, perguntamos-nos: é possível ainda dizer que a Inteligência 

Artificial é neutra? Ou que ela preza pela diversidade étnica e cultural? 

A imagem e o texto gerado por essa máquina não estão separados da ideologia que nos interpela 

enquanto sujeito, muito menos das condições de produção, no nosso caso, da formação social brasileira, na 

qual, segundo Cestari (2017), ressoam coincidentemente questões de raça, gênero e classe, ainda que não 

produzam ou façam discursos de e sobre raça. Em outras palavras, a tensão racial está na ordem de 

constituição da interpelação e isso significa que a materialidade discursiva gerada pelas IAs não estará aquém 

dessa orientação, que os dados são ideologicamente estruturados. 

Vamos tomar aqui a audiodescrição como leitura de uma imagem, e a criação de uma imagem sobre 

o ser belo como reprodução de um determinado status quo para buscar responder aos questionamentos 

propostos. No processo de leitura, a compreensão e as condições de produção serão primordiais para 

analisarmos a leitura reproduzida pela IA. Nas palavras de Orlandi (1996, p. 9), a leitura: “não é uma questão 

de tudo ou nada, é uma questão de natureza, de condições, de modos de relação, de trabalho, de produção 

de sentido, em uma palavra: de historicidade” (Orlandi, 1996, p. 9). Assim, estamos falando de uma leitura 

analítica que levará em consideração as condições de produção de um determinado discurso. O que 

produzimos e/ou reproduzimos tem a ver não somente com os sentidos que aparecem no ato da significação, 

mas também com o que está implícito, seja em um processo de paráfrase ou de polissemia. Segundo Eni 

Orlandi (1996, p. 11), “a leitura pode ser um processo bastante complexo e que envolve muito mais do que 

habilidades que se resolvem no imediatismo da ação de ler. Saber ler é saber o que o texto diz e o que ele 

não diz, mas o constitui significativamente”.  

Então, o que a máquina reproduz, ou apaga, não é uma mera construção do acaso. Há um 

funcionamento ideológico para ser de determinada forma e não de outra. De acordo com Grigoletto e Carneiro 

(2025, p. 153): ”não podemos falar em identificação [da máquina] [...], mas sim num processo de 

mecanização da leitura, em que o ideológico funciona na produção técnica, o que permite ao sujeito-máquina 

replicar dizeres, sem uma preocupação com os efeitos do sentido, mas sim com os efeitos do capital.” (grifos 

e acréscimos nossos). A Inteligência Artificial vai reproduzindo determinadas materialidades sem possuir um 

crivo, respeito com a diversidade e a etnia. Ou seja, a IA vêm nos provando que não possui       

responsabilidade étnica. 

Outro ponto de tamanha preocupação é o fato de que a IA aprende conosco e aprende por saturação. 

Isso significa dizer que estamos repetidas vezes alimentando essa máquina não só com o que temos de 

melhor mas com o que temos de pior também. O que a IA reproduz, então, é reflexo de nossa formação social 

brasileira. Como afirma Modesto e Silva (2025, p. 181), tais materialidades “são operacionalizadas pelo 

maquinário automatizado dos algoritmos, uma vez que esses também são marcados por práticas políticas, 

históricas, sociais e ideológicas.” 

A leitura e (re)produção pela IA não é neutra, nem tampouco isenta de ideologia.  



 
 

4 

 

REFERÊNCIAS  

ALTHUSSER, L. Aparelhos ideológicos de Estado. Trad. Walter José Evangelista e Maria Laura Viveiros 
de Castro. 7. ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, [1970] 1998. 

CESTARI, Mariana J. Por uma tomada de posiçao feminista e antirracista na Análise de Discurso. In: ZOPPI 
FONTANA, Mónica; FERRARI, Ana Josefina (org.). Mulheres em discurso: idenficação de gênero e prática 
de resistência. Campinas: Pontes, 2017. p. 183-203. 

GRIGOLETTO, Evandra; CARNEIRO, Thiago Costa. Efeitos de sujeito, memória e leitura em perfis 
automatizados no X. In: LINS, Anderson et al. (org.). Discursos em confronto: sujeitos, deslocamentos. 1. 
ed. Campinas, SP: Pontes Editores, 2025.  

GRIGOLETTO, Evandra. O que pode, o que deve, o que promete a Inteligência Artificial? Os efeitos da 
ideologia nos discursos sobre e produzidos pela IA. Recife: UFPE, 2025. 

MODESTO, R. Os discursos racializados. Revista da ABRALIN, [S. l.], v. 20, n. 2, p. 1-19, 2021. Disponível 
em: https://revista.abralin.org/index.php/abralin/article/view/1851. Acesso em: 29 maio 2025. 

ORLANDI, Eni Pulcinelli. Discurso e Leitura. 3. ed. São Paulo: Editora da Universidade Estadual de 
Campinas, 1996. 

PÊCHEUX, M. Papel da memória. In: ACHARD, P. et al. Papel da memória. Campinas: Pontes, [1983b] 
1999. p. 49-57. 

PÊCHEUX, M. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Trad. Eni P. Orlandi et al. 5. ed.  
Campinas: Unicamp, [1975] 2014. 

VITAGLIANO, L. F. A crise da Inteligência, artificial. A terra é redonda. 12 jan. 2025. Disponível em: 
https://aterraeredonda.com.br/a-crise-da-inteligencia-artificial/. Acesso em: 13 jan. 2025. 
 

 

 

 

 


